
Suplemento da Ata da 78ª Sessão, realizada em 10.10.1978 

No in!cio da Sessão, o Exmo. Sr. Ministro Gen Ex CARLOS ALBE~ 
TO CABRAL RIBEIRO fez o seguinte pronunciamento: 

nA Revista Veja, de 11 de_outubro de 1978, publica 
o artigo "E depois do castigo?"; nao lerei o artigo pór intei 
ro, mas gostaria de ressaltar o tÓpico "Tarja 8ranca 11

.: -

"TARJA BRANGA - Abreu queria enviar uma cÓpia tam 
bÓm ao ministro do Exército, general Fernando Sei 
fort Bothlem, mas desistiu da id9ia depois de con 
siderar quo Bethlom, em cargo do confiança do pr~ 
sidente da RepÚblica, so veria na obrigaçnode dar 
a Geisel conhec!mento da carta - e Abreu, garanto 
um assessor, :tnao queria praticar qualquer ato 
que pudesse·ser caracterizado formalmente como in 
disciplina". ~ certo, em todo c"1so, que no ÚltimÕ 
dia 26, quando se reuniu em BrasÍlia o Alto Coman 
do do Exército, o general Bethlom já sabia da e= 
xistência da carta e de seu conteÚdo. O presiden-
te GoisGl também. Como o documento chegou ao PalÓ 
cio do Planalto? Segundo uma versão,o general ReJ. 
naldo Mello d~ Almeida teria encaminhado a carta 
~ Presirl~ncia. Mas, em conversa com amigos, o"mi­
nistro do STM desmentiu enfaticamente o rumor. A 
segunda hipÓtese aponta para o brigadeiro Délio 
Jardim de Mattos, também ministro da STM, um dos 
mais destacados adéptos da candidatura Figueiredo 
nas Forças Armadas. Depois de ler o texto que ha­
via chegado às mãos do general Cabral Ribeiro,seu 
colega na Justiça Militar, Mattos teria pedido 1! 
cença para tirar uma xerox, a qual teria remetido 
ao Planalto. O prÓprio Hugo Abreu, confidenciam ~ 
migos, prefere acreditar que sua correspond~ncia 
teria sido simplesmente interceptada." 

Meus senhores, eu não me sinto na obrisação da res­
ponder as aleivosias da Revista Veja, cujo proposito crista­
lino, embora leviano 1 é a tentativa de desmoralização dos h~ 
mens ~e bom deste Pais, mas preciso colocar meus pores o par 
de tudo o que so passou em relação a este episÓdio já cogno­
minado a "Carta do General Hugo", envolvendo o meu prÓprio !E 
me a do digno Ministro Brigadeiro D~LIO J~RDIM DE M~TTGS. 

Gostaria de sabe~, através que ilaçÕP.s cheg3ram ao 
absurdo da concluir que, deste Tribunal, composto da homens 
cuja intogridado vem so reafirmando por quaso 50 anos de vi 
da pÚblica, saiu a notificação às autoridados da oxixt~nciã 
da Carta a seu conteÚdo? 

Nem eu, nem o Brioodeiro D~LIO somos homens capazes 
da tal procedimento. Nosso atestado é toda nossa vida pregres 
sa; nossa luta honrada em prol dos mais altos interessas na= 
cionais. 

Se eu tivesse tomado a decisão de dar conhecimento 
da Carta aos meus superiores, eu o teria feito oficialm~nte. 
Da mesma forma seria o procedimento do Brigadeiro D~LIO. 

Recebi a carta de Hugo - meu amigo, diga-se do pas­
sagem - em mãos~ no dia 22 de setembro do corrente ano, uma 
sexta-feira. ~ste documento é uma cÓpia xerográfica, datada 
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de setembro de 1978, apÓcrifo~ .tendo escrito em tinta, no al­
to da primeira página a frase: "Prezado amigo Gen Carlos Al­
berto", com o timbre de "Pessoal", colocado no envelope. O 
portador levava outras cartas para entregar a outros Oficiais. 
Como sÓ me interessa o que me diz respeito, nem mesmo procu -
rei saber quais os outros companheiros que iriam receber o re 
ferido panfleto. -

. Quando no dia 22 p.p. recebi a carta, já era pÚbli-
co e ·notÓrio que Hugo havia escrito um documento e enviado a 
cerca de 150 Oficiais Generais, e os jornais muito especula-

~ 

vam sobre o conteudo do mesmo. 

. Eu que conheço o trabalho dos Órg;os de informaçoes 
(criados exatamente para dar conhecimento aos seus respecti­
vos chefes, com a anteced3ncia necess5ria, de dados os mais 
precisos sobre documentos deste teor) posso asseverar que o 
Ministro do Ex~~cito, fo~ço~amente~ já teria mesmo, ent;o, 
ci3ncia da chamadFl "Carta de Hugo". 

Com a V'"eocupação exc,!usiva, embora certamente des­
necessária, de eclarar a posiçao neste episÓdio, do honrado 
e distinto Ministro Brigadeiro D~LIO JARDIM DE MATOS~ de6la­
ro, com a seriedade que o assunto requer, que o Exmo. Sr. Mi­
nistro referido, não tirou cÓpia xerox, nem outro qualquer ti 
po de cÓpia_da carta pór mim recebida, nem neste dia, nem em­
outra oca~iao qualquer. 

Não pertencesse eu a esta Egrégia Corte nada diria 
sobre este processo de jornalismo~ mesquinho e caluniosE, da 
Revista Veja. Porém esta explicaçao julgo-me na obrigaçao de 
fazer, pela irrestrita consideração que me mer8csm meus ilus 
tres Pares, cuja credibilidade em meus atos e e ré em minhã 
palavra são a recompensa maior de uma vida pÚblica sem mácu­
las." 

A seguir, o Miniétro DELIO JARDIM DE MATTOS proferiu as se­
guintes palavras: 

. - ... "Com relaçao a discutida carta do General Hugo, ap~ 
nas tomei conhPcimento da mesma pelos jornais. 

Dia 22, sexta-feira, li a carta neste Tribunal, co­
mo outros Ministros lera~. · 

O Ministro Reynoldo já havia recebido~essa carta. E 
foi por seu into~m~dio que a li novamente, alins, diga-se de 
passagem, uma c2rta h6rrorosa. Mas~ seria incapaz de remeter 
tal documen~o m ~residente da Republica ou mesmo ao Ministro 
do ExércitCJ. 

Uma ca~ta deste tipo, contendo termos violentos, in 
clusive contra o Comandante em Chefe, h5 de se crsr, que qui 
a recebeu, obrigatoriamente, teria de levar ao conhecimento 
de seu superior hierárquico. Isto é perfeitamente normal. 

Portantb, o Ministro do Exército, sem dÚvida, tinha 
• A • c1enc1a da carta. Por outro lado, o Gen Hugo certamente sa-

bia que enviarn carta a pessoas que não comungam com suas i­
déias e pensamentos - por exemplo, Generais do Alto Comando -
que levariam tal ocorr3ncia ao conhecimento do Ministro do 
Exército. 

Devo esclarecer, também, que não levo em considera-
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ção carta anÔnima. Recebo muitas e não as considero. 

~ A carta do Gen Hugo não ~ assinada, portanto apÓcri 
fa, nao conduz a nada. ~ uma carta-circular que escreveu pa­
ra causar este grande tumulto. 

~ o que tinha para dizer aos Senhores ~1inistros. 11 

Com a palavra o Ministro JULIO DE S~ BIERRENBACH, assim se 
manifestou: ~ 

"Eu conheço o General Reynaldo, à Brigadeiro Délio 
e o General Cabral Ribeiro, de longa data. 

Todos os três eminentes colegas são revolucionários 
de 31 de março-nenhum dolos o revolucionário de 1 º de· abril -
Minha total solidariedade aos três eminentes colegas.ll 

Pala~ras do Ministro Gen Ex RODRIGO OCT~VIO pronunciadas na 
Sessao de 10 de outubro de 1978: 

O Ministro Rodrigo Octávio declarou que recebeu a 
carta do General Hugo Abreu, com carimbo pessoal e devidamen­
te assinada. 

Dada a alta estima que lhe merece o Oficial em apre­
ço, pelas suas nobilitantes qualidades de car~ter, dignidade 
e bravura, fortalecidas por alto esp!rito militar, que tanto 
tem dignificado e honrado o Ex~rcito, fez-lhe uma visita no 
Quartel General do Exército, não im~licando tal fato na mani­
festação_de qualquer solidariedade as suas idéias no tocante 
a sucessao presidencial, pois, como Juiz e Soldado, julga lhe 
seja defesa qualquer manifestação encerrando conotaçao polf­
tico-partidária. 

Não entra, na oportunidade, por se trat8~ de documen 
to estritamente pessoal, na apreciação do m~rito do mesmo,jÜl 
gando ~ dada as altas responsabilidades d~ que se acham invei 
tidos - os seus pares incapazes do procedimento que leviana-­
mente lhes foi atribuÍdo~ isto é, divulgação por qualquer 
maio da carta em questão. 

Com a palavta, a seguir, o Ministro SAMPAIO FERNANDES, assim 
se externou: 

"No mesmo sentido~ eu acho que nunca poderia passar 
pela cabeça do nenhum de nos, que qualquer deles tivesse tido 
uma atitude dessa natureza." 

Usou da pala~ra, a seguir, o Ministro FABER CINTRA, assim se 
manifestando: 

"Senhor Presidente, Senhores ~1inistros: 

Desejo também acrescentar algumas palavras às mani­
festaç~es dos ilustres Ministros que me precederam. Conhocen 
do o Brigadeiro Délio, como conheço, meu companheiro de há -
mais de 40 anos, Oficial que durante toda a sua carreira sem­
pre primou por atitudes firmes e possuidor de elevado caráter, 
não posso dar. crédito, de modo algum, as alegaçÕes contidas 
no artigo da c~tada Revista. 

Quanto. aos outros companheiros do Exército, General 
Carlos Alberto e General Reynaldo nao tive a felicidade de 

A ""' , • conhece-los por tao lonso tempo, mas pelo tempo de conv1v1o 
até então, afirmo que sao homens dignos e que gozam do mais 
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alto conceito nas forças Armadas. Com o ~assalte das qualida 
dás morais de meus companheiros que faço questão de acentuar, 
saliento meu descr~dito ~ not~cia e~ apreço cuja falta de se 
riedade se nos afigura transparente." 

A seguir, o Ministro DEOCL~CIO LIMA DE SIQUEIRA, declarou: 

-

"Estou de acordo com as palavras do Brigadeiro Faber~ 
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